
Ci d a d e s

6 ATRIBUNA VITÓRIA, ES, SEXTA-FEIRA, 10 DE JANEIRO DE 2014

Sistema vai reconhecer
rosto de passageiros
Intenção é evitar
fraudes. Idosos ou
estudantes que
emprestarem cartão
terão o benefício
suspenso por 2 meses

Daniel Figueredo

Quem tem benefícios de meia
passagem e cartão para pas-
se livre nos ônibus de Vitó-

ria poderão ter o benefício suspen-
so por até um ano caso deixe ou-
tras pessoas usarem o cartão.

Um sistema eletrônico foi insta-
lado nos ônibus da capital, que re-
conhece o rosto do dono cartão
quando ele faz a passagem na role-
ta, explicou o secretário de Trânsi-
to, Transportes e Infraestrutura
Urbana de Vitória, Max da Mata.

“Ele faz a checagem junto ao ca-
dastro e, se não for a mesma pes-

soa, ele pode ter o uso do cartão
suspenso por dois meses. Se for
reincidente, pode ter o uso blo-
queado por um ano. Ou seja, a pe-
nalidade é ele ter que pagar a pas-
sagem do ônibus”, disse.

O sistema entrou em funciona-
mento no ano passado, mas ainda
não possuía regulamentação, o
que, segundo Max da Mata, impe-
dia a penalidade pelo que, de acor-
do com o secretário, é mau uso do
cartão de passe.

“Isso gerava um prejuízo ao sis-
tema de ônibus. A gratuidade é um
benefício que é bancado pelas tari-
fas dos outros usuários. Ou seja,
quem paga a tarifa acabava pagan-
do por quem não tinha direito de
ter a meia passagem ou a passa-
gem gratuita, como idosos.”

Em 2013, em Vitória, 31.662
usuários tinham direito a algum
benefício de passe, entre estudan-
tes, idosos e deficientes.

Ainda durante o ano passado,
1.202 cartões foram bloqueados,

mas acabavam não sendo penali-
zados por falta de regulamentação,
explicou Max da Mata.

“Desses cartões, 561 foram des-
bloqueados após tomarem ciência
do problema e 14 eram reinciden-
tes. Agora, com a regulamentação,
eles poderão ser penalizados.”

O estudante de Engenharia da
Computação, Gabriel Moraes, 19
anos, é um dos 16.500 alunos da
capital que possuem o direito de
pagar meia passagem no transpor-
te coletivo de Vitória.

Ele concorda com a medida do
reconhecimento facial do dono do
cartão, pois acredita que, se quem
não tem direito usa o cartão, acaba
elevando a tarifa dos ônibus para
todo mundo, inclusive os estudan-
tes que têm direito à meia-entrada.

“Acho certo, pois evita que ou-
tras pessoas que não tem direito de
terem o cartão usem o benefício.
Acaba que pode aumentar a tarifa
e prejudica outras pessoas”, afir-
mou Gabriel.
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O UNIVERSITÁRIO Gabriel Moraes usa o cartão para pagar meia passagem e concorda com o novo sistema

Reajuste de seletivo
será definido hoje

O reajuste nos ônibus seletivos
será definido hoje durante a reu-
nião que será realizada às 14 ho-
ras pelo Conselho Gestor dos Sis-
temas de Transportes Públicos
Urbanos de Passageiros da Re-
gião Metropolitana da Grande
Vitória (CGTran-GV).

De acordo com o diretor-presi-
dente da Companhia de Trans-
portes Urbanos da Grande Vitó-
ria (Ceturb-GV), Léo Cruz, o sis-
tema de transporte seletivo já
passou por licitação em 2009 e
possui uma previsão anual de
reajustes em janeiro.

“Por força do contrato, há rea-
juste anual do custo por quilôme-
tro do serviço. É feito de acordo
com os custos dos insumos: com-
bustível, mão de obra, preço de
veículos e outros.”

Segundo ele, há diferença entre
o contrato dos dois sistemas. En-
quanto o Seletivo passou por lici-
tação, o Transcol tem licitação
prevista para ser lançada apenas
na próxima semana.

Para ele, a decisão do governo
do Estado em manter a tarifa do
Transcol em R$ 2,50 foi para
aguardar as novas bases de cál-
culo, que serão conhecidas ape-
nas no final da licitação do siste-

ma, em abril.

R E A J U ST E
As empresas solicitaram ao go-

verno do Estado um aumento de
cerca de R$ 0,75 nos preços do
transporte seletivo, que passaria
a valer a partir da reunião do CG-
Tran- GV.

O Sindicato das Empresas de
Transporte Metropolitano da
Grande Vitória (GVBus) afirmou
que o Seletivo não possui subsí-
dio do Estado e é coberto inte-
gralmente pelo pagamento da ta-
rifa paga pelos usuários.

Informou também que pediram
o aumento da tarifa de R$ 3,85 pa-
ra R$ 4,60; de R$ 4,25 para
R$ 5; e de R$ 4,50 para R$ 5,25.

“Acho certo,
pois evita que

outras pessoas que
não têm direito
de terem o cartão
usem o benefício”

Fez i n h a
Apostador do Estado fatura R$ 83 mil

LOTO M A N I A

QUINA

M EG A-S E N A

Concurso 1416

12 - 15 - 22 - 31 - 33
37 - 40 - 42 - 45 - 46
53 - 57 - 67 - 73 - 82
83 - 85 - 88 - 95 - 99

Concurso 3385

10 - 15 - 23 - 36 - 49

Concurso 1563

01 - 06 - 13 - 20 - 36 - 43

Um apostador do Espírito Santo
foi um dos 20 ganhadores da Lo-
tofácil 1003. Ele e os demais pre-
miados – um da Bahia, dois do
Distrito Federal, três de Minas Ge-
rais, quatro do Pará, dois de Per-
nambuco, um do Rio Grande do
Sul e seis de São Paulo – vão re-
ceber R$ 83.616,45 cada.

A Mega-Sena 1563 premiou um
sortudo de Arroio Grande (RS)
com R$ 6.872.625,83. A quina
pagou R$ 9.475,83 a cada um dos
202 ganhadores.

O concurso 3385 da Quina teve
um ganhador na principal faixa de
premiação. Ele é de Juiz de Fora
(MG) e vai receber prêmio de

R$ 2.720.289,76. A quadra pa-
gou R$ 2.953,12 a 200 acertado-
res.

Um apostador de Goianira (GO)
acertou a faixa principal da Loto-
mania 1416 e faturou sozinho prê-
mio de R$ 1.184.724,31. Dez pes-
soas foram premiadas na faixa 19
acertos e cada uma vai receber
R$ 24.756,68.

O concurso 523 da Timemania
acumulou em R$ 2.134.799,36. Um
apostador ganhou na faixa seis
acertos e levou R$ 77.756,31. O time
do coração é o Juventude (RS).

A Quina 3386 acumulou em
R$ 542.002,19. A quadra premiou
58 pessoas com R$ 6.674,90.

LOTO FÁC I L

Concurso 1003

01 - 02 - 03 - 06 - 08
10 - 12 - 14 - 16 - 17
19 - 20 - 21 - 23 - 25

QUINA

Concurso 3386

01 - 22 - 30 - 47 - 57

TIMEMANIA

04 - 24 - 36 - 56 - 67 - 72 - 78

Concurso 523

Mão na Roda vai ser de graça
O Mão na Roda, que faz o trans-

porte de pessoas portadoras de ne-
cessidades especiais de porta a
porta, vai passar a ser gratuito a
partir do mês que vem.

A previsão é que os usuários
possam trafegar de graça em feve-
reiro, pois um Projeto de Lei pre-
vendo a gratuidade será enviado
para a aprovação da Assembleia
L e g i s l a t i va .

O diretor-presidente da Compa-
nhia de Transportes Urbanos da
Grande Vitória (Ceturb-GV), Léo
Cruz, disse que há a possibilidade
do serviço ser gratuito nas primei-
ras semanas de fevereiro, quando

D I V U LG AÇ ÃO

ÔNIBUS busca na porta de casa

R$ 0,75
é o valor do reajuste que as
empresas querem

16 linhas
são realizadas pelos ônibus do
Se l e t i vo

OS NÚMEROS

se encerra o recesso dos parla-
m e n t a re s.

“Acredito que será uma proposta
bem recebida dentro da Assem-

bleia Legislativa. São pessoas que
precisam de transporte e o serviço
vai facilitar a vida deles”, afirmou.

Atualmente, o valor cobrado pelo
Mão na Roda é o mesmo do Trans-
col, R$ 2,50. O serviço possui dois
mil usuários cadastrados e realiza
as viagens mediante solicitação.

Hoje, são 25 veículos adaptados
com elevadores hidráulicos que
fazem o transporte desses passa-
geiros. No ano passado, foram rea-
lizadas 7,3 mil viagens de cadeiran-
tes pelo serviço. Para realizar o ca-
dastro, basta ligar para o telefone
0800 038 7077, de segunda a sex-
ta-feira, das 8 às 20 horas.


